












1
 Oposto do religioso 



2
 Ver A Imaginação no Poder de Eliane Robert Moraes. Nesse pequeno ensaio a crítica literária mostra a 

resistência de Sade ao poder através do imaginário de sua escrita. 



3
 Diderot A Religiosa. 

4
 Termo usado pelo poeta surrealista Guillaume Apollinaire no começo do século XX. 





5
 Imperador romano que se caracterizou pela crueldade e tirania. S. Maior. História Geral, 1972, p.43. 





6
 Segundo Foucault, a prisão tinha que ser “a maquinaria mais potente para impor uma nova forma ao 

indivíduo pervertido”. Vigiar e Punir, Editora Vozes, 2005. 





7
 Segundo Roberto Machado o Hospital Geral criado no período Clássico representaria o “Fenômeno Clássico 

que engloba em primeiro lugar a transgressão da sexualidade” Machado, Foucault A Filosofia E A Literatura, 
2000, p. 17 
8
  Segundo Foucault, “O sexo em Sade é sem norma, sem regra intrínseca que possa ser formulada a partir de 

sua própria natureza (...) é submetido à lei ilimitada de um poder que só conhece sua própria lei” História da 
Sexualidade, p.139. 



9
 Ver Kramer, Literatura, Crítica E Imaginação Histórica, in: A Nova História Cultural, org. Hunt, Martins Fontes 

2006. 







10
 Ver A Arqueologia do Saber do mesmo autor, Editora Vozes, 2005. 

11
 “como Sade redigiu sua obra na prisão e, fundou-a sobre uma necessidade interior, ele é o fundador da 

literatura moderna”. Foucault, Ditos e Escritos v.1. 





12
 Ver o livro O Terror, de David Andress, 2005. 



13
 Ver Eliane Robert Moraes Um Libertino no Salão dos Filósofos. Iluminuras 2006. 





14
 Citação de Albert Camus no livro O homem Revoltado. Record, 1996.p. 53. 







15
 Sade o Santo Diabólico. Guy Endore. 1967.p. 10. 



16
 O Resultado através do qual o Estado da justiça da Idade Média, que se tornou nos séculos XVI e XVII Estado 

administrativo, foi pouco a pouco ‘governamentalizado’. Ver Revel, Foucault Conceitos Essenciais. 2010, p.55. 



17
 O ano de 1751, época que Sade está recluso no convento é fundamental para a polêmica ideológica que se 

vem travando na França desde os choques violentos do racionalismo de Descartes com o dogmatismo rígido da 
Companhia de Jesus. 



18
 Ver Diálogo Entre Um Padre e Um Moribundo. 2001. 





19
 A corrente libertina francesa do século XVIII. 



20
 Para uma análise mais detalhada ver os discursos do Personagem Dolmancé na obra A Filosofia Na Alcova. 

21
 Termo que surgiu em 1834 pelo professor da Sorbonne Michel Delon, um dos editores das obras de Sade. O 

termo queria dizer “aberração terrível da devassidão; sistema monstruoso e anti - social que revolta a 
natureza”.  Sade A Dissolução como Método. Revista Entre Livros, 2006, p.36. 



22
 Na prisão de Vincennes em 1777, Sade escreve a sua sogra, pivô de sua prisão: “Por favor, senhora não 

confunda nunca meu caso com minha prisão: vós colocareis um fim ao meu caso em nome de meus filhos, e a 
prisão que vós alugueis ser indispensável para minha correção, só se justifica com uma exigência de vossa 
vingança” SADE, Cartas de Vincennes, 2009, p.48 
23

 Ver MARCUSE, Eros E Civilização, 1974, Zahar 







24
 No Antigo Regime designava uma ordem do rei para encarcerar algum indivíduo infrator da ordem pública. 

25
 Palavra de origem bíblica para designar as “perversões sexuais”. No século XVIII o Código Criminal provinha 

em linha reta da jurisprudência da Idade Média, na qual a Inquisição punia com o fogo essa prática. 
DESBORDES, O Verdadeiro Rosto do Marquês de Sade, 1968, p. 94. 



26
 Segundo Foucault, a partir do século XVII o sexo foi obrigado a se confessar. História da Sexualidade V.I. 

2003, p 23. 
27

  “O tente de polícia tem o direito absoluto de prender sem processo qualquer pessoa que se entrega á 
devassidão pública (...) o Internamento e todo regime policial que envolve, serve para controlar uma certa 
ordem na estrutura familiar, que vale ao mesmo tempo como regra social e norma da Razão”. Foucault. 
História da Loucura na Idade Clássica. 2002, p. 90. 
 





28
 Os libertinos do século XVIII eram grandes leitores da obra Da Natureza do poeta latino Lucrécio.  





29
 Produzida em 1795, a obra representa um ataque à Republica instaurada por Robespierre na França. Nela 

observaremos críticas contundentes contra a virtude, a moralidade, o casamento, O Ser Supremo. 



30
 Termo que no século XVIII dizia respeito aos pensadores que acreditavam em Deus. 



31
 “A libertinagem deslizou agora para o lado da insanidade. E o que ela designa não é o livre pensamento, nem 

a liberdade de costumes, mas um estado de servidão onde a razão se torna escrava dos desejos do coração”. 
Ver O Mundo correcional Foucault, História da Loucura na Idade clássica, 2002, p.101. 



32
 A modernidade que nos foi legada pela Revolução Francesa estava ferida pelo Terror, assim “o preço da 

liberdade seria a eterna vigilância!”. Ver O terror. D. A ndress, 2009, p. 18. 
33

 Ver Foucault: sexo e verdade O confronto político em torno da vida. Revista Mente e Cérebro, 2007. 





34
 A intimidade no século XVIII exigia locais isolados, espaços apertados, onde se encontrava a solidão e o 

silêncio. Os quartos ofereciam tais refúgios, porque escondem “o que já não deve ou pode ser mostrado” ver 
As formas de Privatização. J. Ravel, História da Vida Privada v. 3 











35
 Em 24 de março de 1726, um tenente de policia em Paris torna público um julgamento por sodomia: 

“Benjamim é declarado devidamente culpado de ter cometido os crimes de sodomia mencionados no 
processo. Como reparação, o dito Benjamim é condenado a ser queimado vivo na Place de Gréve, suas cinzas, 
jogadas ao vento, seus bens confiscados”, Ver Foucault, O Mundo Correcional. In: Historia da Loucura Na Idade 
Clássica, 2002, p.87 





36
 O surrealismo, o dadaísmo, os acontecimentos de 1968 na França. 

37
 Conjunto de ritos religiosos que se celebrava durante o reinado do terror na França depois da Revolução. 

38
 O médico suíço Samuel Tissot ligava a leitura de romances licenciosos à masturbação, que ele pensava 

provocar uma degeneração física. Ver Hunt, “Torrente de Emoções” Lendo romances e imaginando igualdade.  



39
 A transgressão é o princípio duma desordem organizada, na medida em que introduz num mundo organizado 

algo que o ultrapassa. Ver Bataille. O Erotismo, 1980. 
40

 Ver Foucault, Os Intelectuais e O poder, In Microfísica do Poder, 2004. P. 70 
41

 Temos aqui um caso de reclusão por libertinagem no século XVIII: “Se Forcroy foi internado é porque se 
percebia em sua obra outra coisa: um certo parentesco entre a imoralidade e o erro. O fato de sua obra ser um 
ataque contra a religião revelava um abandono moral” Ver Foucault, O Mundo Correcional, 2003, p.98 



42
 O castelo de Vincennes tem uma longa história que remonta o século XII. A presença de prisioneiros nessa 

prisão data do final da Idade Média e está associada à imagem do rei como arauto da justiça. A Vincennes são 
conduzidos os prisioneiros dotados de um estatuto especial: nobres que caíram na desgraça, presos políticos e, 
a partir de 1718, os detidos sob o efeito das chamadas ‘ lettres de cachet’ – exatamente o caso do Marquês de 
Sade. 



43
 Documento do rei para prender algum “infrator”. 







44
 Por ter atentado contra a vida de Luiz XV, foi torturado e justiçado em praça pública e 1757. Michel Foucault 

oferece-nos um quadro detalhado da execução da pena, ao longo das primeiras páginas de seu livro ‘Vigiar e 
Punir’. 



45
 A libertinagem, na época em que triunfaram as luzes, viveu uma existência obscura, traída e acuada, quase 

informulável antes deSade ter escrito Justine como um formidável panfleto contra os ‘filósofos’. Ver O Mundo 
correcional, Foucault, História da Loucura, p. 
46

 Em 1784 Vinccenes foi evacuada, passando então por reformas higienistas. Ver Peixoto, Sade Vida E 
Obra,1979,p.87 



47
 Prisão francesa fundada no inicio do século XVII. Ficou conhecida por ter sido o palco do evento conhecido 

como A Queda da Bastilha, em 14 de julho de 17879. Está entre os fatos mais importantes da Revolução 
Francesa. Na Bastilha Sade estava alojado numa torre que continha seis andares de quartos (um em cada andar 
octogonal), com paredes e tetos caiados e chão de tijolos; um andar com celas de tamanho mínimo e uma 
plataforma com treze canhões que davam tiros nas festas públicas, comemorações de nascimentos de 
príncipes, vitórias, etc.  Ver Peixoto, Gritos de Liberdade Nas Celas da Bastilha, 1979,P.94 





48
 Ao final do século XVIII tornou-se evidente que certas formas de pensamento ‘libertino’ como o de Sade 

teriam algo haver com o delírio e com a loucura, ver Foucault, História da Loucura, 2002. 
 
49

 A policia real encarnava esse sonho do século XVIII: “deve fazer de tudo para que enfim o refinamento dos 
costumes coincida com a felicidade de todos através da intervenção”. Ver FARGE, famílias a HONRA E O SIGILO. 
História da Vida Privada 
 
 
 



50
 Sade era um nobre da aristocracia. 



51
 O racionalismo atendia às atitudes mentais das elites dominantes minimizando o vicio. Com suas regras de 

urbanidade e de sociabilidade, cuja expressão mais acabada eram as regras de convivência ‘civilizada’ o 
racionalismo era frio e reticente nas palavras que expressassem emoções ou arrebatamentos. Tais coisas eram 
indignas de pessoas ‘bem educadas’. Ver o livro Iluminismo de Francisco José Falcon, 1986. 





54
 É nessa época que surgem os tratados de Pinel e Delamare. 

55
  Alienista Francês que escreveu o famoso Tratado Médico Filosófico Sobre Alienação Mental, inaugurando a 

psiquiatria na França em 1801. 



56
 Romance libertino que exalta o ateísmo, a blasfêmia e a perversão. 

57
  Tem-se um caso de um poeta romântico chamado Desorgs, que faleceu em Charenton em 1808. Foi preso 

por ter composto uma canção que acabava por esses dois versos: ... “Sim, o grande Napoleão, é uma grande 
camaleão.” 
58

 O iluminismo por desenvolver princípios de igualdade, universalidade e fraternidade, se pretendeu a isto. 



59
 A Religião e o Estado. 

60
 Em 1802 Napoleão elabora o Código Civil, onde um dos requisitos era “o respeito à família”. Sade Vida e 

Obra, Peixoto, 1979. 



61
  O desenvolvimento da medicina, a medicalização geral do comportamento, dos discursos e do desejo. Para 

uma analise mais detalhada ver Foucault, OS ANORMAIS, Martins Fontes, 2004. 









62
 No Brasil, por exemplo, o filme só foi liberado pela censura em 1989. Ver A Dissolução como Método. Revista 

Entre Livros, 2006. 
63

 A censura no Antigo Regime era muita intensa para com os livros licenciosos.Ela era dividida em várias 
classes: teologia , medicina e Belas Letras. Quando apreendia-se um lote de livros proibidos , estes eram 
enviados a Bastilha para que fossem postos no pilão na presença do Tenente General de polícia. Ver A censura 
sob o Antigo Regime, in Alexandrian, P.174, 1993. 
64

 Para uma análise mais detalhada ver Certeau ESTRATÉGIAS E TÁTICAS, IN A INVENÇÃO DO COTIDIANO. 2005, 
p.97. 





65
 Comerciante de livros da França setecentista 



66
 Livros de Voltaire, Diderot, Epicuro e Lucrécio. Escondidos em objetos como seu colchão. 



67
 Tem-se um caso de uma esposa de um cirurgião de Toulouse que em 1750 organiza refeições com casais 

amigos com o intuito de conduzi-los à igreja Ver Famílias O Privado contra o Costume. História da Vida Privada 
V3. Da Renascença ao Século das Luzes, Companhia das Letras, P.415. 





68
“NA Igreja, nas casas dos grandes, em todos os lugares, onde reina a limpeza, você deve escarrar no lenço”. 

Discurso escrito num manual de “bons costumes” em 1774. Ver O Processo Civilizador V1, Elias, 1998,  





69
 Vale salientar que um dos primeiros ateus declarados foi o abade Jean Meslier(1664-1729). Escreveu uma 

obra intitulada Testamento na qual denuncia a “hipocrisia”, a “mentira”, e o “espírito reacionário” da igreja. 
Declarou que “não cria em Deus nem na imortalidade da alma.” Ver  O Século das Luzes, in A Revolução 
Francesa, Manfred, 1976,P.56. 
70

 Código de Dalamare, criado em 1757. Ver A Honra, necessidade Privada e Pública in História Da Vida Privada: 
v.3. Da Renascença Ao Sáculo das Luzes, 2009, P.579 





71
 Pierre Guiral dirá que o século XVIII foi um “século de crueldades”ao traçar algumas semelhanças entre os 

“gostos bizarros” de Sade e do marquês de Antonele. Ver MORAES, Um Libertino No Salão dos Filósofos, 2006, 
P, 96 



72
 Para uma análise mais precisa ver Foucault, O mundo Correcional, in História da Loucura na Idade Clássica, 

2002. Perspectiva. 



73
 Aqui se referindo à época que Sade redige Os 120 Dias de Sodoma (1785). 



74
 A repressão a literatura erótica veio do fato de que a libertinagem misturou considerações anti-religiosas a 

descrições pornográficas. Como a libertinagem corria o risco de degenerar em ateísmo decidiu-se proibir os 
escritos que incitavam os prazeres libertinos a fim de prevenir um mal maior. Ver Alexandrian. Defesa e 
Ilustração No Século XVIII in: História Da Literatura Erótica, 1993, P.129, Rocco. 



75
 Termo relativo a Drácon, legislador ateniense marcado pela severidade. 

76
 Moleiro italiano acusado de heresia no século XVI. Ver Ginzburg, O Queijo E Os Vermes: O Cotidiano e As 

Idéias de Um Moleiro Perseguido Pela Inquisição, Companhia das Letras, 2005. 
















